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InovaçãoInovação

Tecnologias de IA podem ser aplicadas
em todas as áreas do conhecimento

Padrões e respostas

gência artificial na Paraíba 
vem da área de Ciências 
Biológicas e é uma mulher. 
Ideologias de gênero à 
parte, o fato é que uma, 
entre 10 candidatos para o 

trabalho em TI, é mulher, de acordo com a 
pesquisa “Digital Skills Index”, (Índice de 
Habilidades Digitais), divulgada neste ano 
pelo Google e pela consultoria Mckinsey. 
Quebrando paradigmas, Thaís Gaudêncio, 
pesquisadora e professora do Centro de 
Informática da Universidade Federal da 
Paraíba, além de estar entre a minoria na 
profissão, estudou Biologia na graduação 
– um curso, à primeira vista, distante da TI.
A surpresa no percurso acadêmico chegou 
quando Thaís Gaudêncio estava no final da 
graduação, em 2003. “Eu comecei a trabalhar 
com bioinformática - desenvolvimento de 
softwares para análises de biologia, 
especialmente o genoma. A área estava 
crescendo, os genomas sendo sequenciados, 
e era grande a necessidade de softwares para 
executar esses processos”, contou Thaís.
A inteligência artificial começava a ser 
empregada para essa finalidade e a 
bioinformática era vanguarda. O genoma traz 
muita informação. E a partir do momento em 
que se consegue sequenciar o genoma, 
começa-se a entender padrões, o que leva à 
descoberta de ancestrais em comum e 
poderá até trazer hipóteses da construção 
das origens de espécies.
Trazendo o tema para o cotidiano da 
população, como a área de saúde pública, os 
padrões do genoma podem indicar, por 
exemplo, quais as características das 
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pessoas propensas a determinado tipo de 
doença. “Vamos tomar o caso do câncer. Se a 
pessoa que ainda não manifestou a doença 
apresenta um padrão enquadrado em uma 
classificação de pessoas que desenvolveram 
a doença, há a possibilidade de prevenir, antes 
que o médico enxergue algum sinal”, fala 
Thaís. Em resumo, onde existem processos 
que gerem padrões, a partir dos quais se 
podem prever alguma coisa; onde há 
características que se repetem, esse 
processo é candidato à IA.            
        Atualmente, Thaís Gaudêncio trabalha 
com IA no Centro de Informática da UFPB em 
áreas como economia, educação, saúde, 
psicologia, contabilidade; usa IA como ferra-
menta transversal.

ma das maiores referênci-
as profissionais em inteli- 

Nas disciplinas de IA tem alunos de áreas 
diversificadas, como matemática e biologia. “E 
fora da universidade eu dou palestras pra 
profissionais de diversos setores”, 
complementa. 
Inteligência Artificial está longe de ser o que a 
mídia, às vezes, apresenta: uma projeção 
utópica de a máquina sobrepondo a razão 
humana. A máquina não é capaz de entender 
um padrão, por si só. É preciso inserir 
informações para a máquina.
No caso do câncer, o papel humano é escolher 
uma amostra que seja suficiente para explicar 
todas as diversidades que envolvem a doença. 
Em IA, a responsabilidade do homem está na 

“Para pesquisadora, 
é primordial evitar 
preconceitos em IA”

escolha dessas amostras. O humano dirá: isso 
é o que representa a vida real. “É a etapa mais 
importante da inteligência artificial - 
escolher quais informações se vai passar 
para a máquina para, então, a máquina ser 
capaz de prever, identificar um padrão e 
apresentar uma resposta”, explica a 
pesquisadora. Para ela, um dos maiores 
problemas em se trabalhar com o IA é evitar 
de levar à máquina os preconceitos humanos. 
Operar com imparcialidade é o desafio mais 
difícil nessa área, pois a máquina vai 
reproduzir o comportamento que foi 
transferido a ela. Assim, é possível construir 
máquinas nazistas, pacifistas, ativistas de 
qualquer área. Como ocorrem com os bots, 
tão comumente usados nas redes sociais para 
influenciar os cidadãos.
“Máquina não pode ter dúvida. Ela não tem 
subjetividade. Nós é que somos responsáveis 
pelas informações alimentadas”, justifica 
Thaís Gaudêncio.

U
Pesquisadora Thaís 

Gaudêncio
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moralmachine.mit.edu
Quando a moral e a ética são exigidas 
às máquinas 

“Nos dias de hoje questionamos
  velhas morais em novas situações.”

  Demi Getschko

I

    
Com uma experiência de quem é um pioneiro da 
Internet, Demi Getschko, que trabalhou nas 
primeiras conexões em rede de computadores 
no Brasil no final da década de 1980, prefere 
distinguir máquinas e homens, quando deve-se 
atribuir responsabilidades:     
“Eu acho muito difícil inserir esse viés humanista 
nas máquinas. Prefiro deixar as máquinas ajudan-
do só em atividades mecânicas e deixar o viés 
humanista para os humanos.
Eu não gostaria de permitir que a máquina decida 
se a pessoa é criminosa ou inocente. Gostaria de 
poder contar com o fato de o humano poder errar 
por conta própria. A máquina vai ajudar a trazer 
todo o histórico, os processos, o banco de dados. 
Mas eu não entregaria a ela essa decisão.
A máquina pode até acertar na média, mas nos 
casos em que errar, poderá cometer injustiças 
enormes”, exemplifica. “A decisão não deve 
passar pela máquina. Se o programa não tem um 
viés moral, ele provavelmente vai concluir por 
força bruta alguma coisa que talvez nós não gos-
taríamos que ele concluísse”.

nteligência artificial não é novidade. A 
concepção da ideia de uma máquina 
simular o agir e o pensar humano esteve 
presente desde a invenção dos 
primeiros computadores eletrônicos, na 
década de 1940.  A diferença, hoje, é 
que há equipamentos para isso. As 
máquinas são aprimoradas – 

construídas com programas capazes de 
aprenderem sozinhos com base em erros e 
acertos. Até que…
… Um automóvel auto-conduzido com um 
passageiro dentro, se depara com uma 
situação irremediável: ou tem que jogar o carro 
em cima de três velhinhas ou se joga numa 
barreira. Não tem alternativa.                                                                                                                       

Na barreira, morre o passageiro. Seguindo, 
morrem as velhinhas.  Se você for esse sistema 
automático que está dirigindo o carro: vai 
matar três pessoas ou vai matar o seu próprio 
sistema e o passageiro?
Mesmo os humanos têm dificuldade para 
tomar esse tipo de decisão. A própria moral 
humana varia muito com a cultura e é difícil 
decidir o que fazer em cada caso.
Esse teste é aplicado pelo MIT em diversas 
línguas, inclusive orientais, em vários países no 
mundo e, conforme a moral da cultura local, as 
decisões mudam. 
Se você tiver que programar esse carro, que 
decisão faria o carro tomar, numa hora dessas? 

A falência de Hal 9000 
Demi Getschko questiona a conceitualização de inteligência artificial:
“Quando se fala em ‘inteligência artificial’, eu não sei, exatamente, o que significa isso. 
É complicado dizer que a máquina tem uma inteligência. A máquina pode ter, mecani-
camente, um acúmulo de informação extremamente importante para nós. Mas a 
palavra inteligência envolve consciência, autoconsciência, uma coisa que eu não sei 
se é possível plantar na máquina.
Qual é o significado de inteligência? Eu não sou muito bom nessas questões filosófi-
cas, mas tenho que refletir sobre isso. Inteligência é uma característica complexa dos 
seres humanos: há a lógica, a linguística, a emocional, a criativa, e tantas outras capa-
cidades daquele que é inteligente. Se conceituarmos claramente o significado da 
palavra inteligência, então excluímos o termo artificial. Se tem
inteligência, então tem inteligência! O que significa artificial?
No artigo “A  Inteligência Artificial ou Imbecilidade Automática? As máquinas podem 
pensar e sentir?” o professor da USP, Valdemar W. Setzer fala que a inteligência efetiva uma série de 
associações, a partir de conhecimentos, de informações, etc., e define: “Computadores não proces-
sam informação, mas apenas dados. Nesse sentido, computadores não podem ser inteligentes.”
Se a máquina ganha uma inteligência, ela é uma máquina inteligente. Se virou inteligente, não é mais 
artificial.
Lembra do computador Hal, de “2001: Uma Odisséia no Espaço”? Muito ‘inteligente’, o computador 
de bordo controla a viagem da nave e decide deixar o humano (Bowman) morrer fora da espaçonave, 
para não colocar em risco a meta principal da viagem. O filme ficou pronto em 1968, sendo que agora, 
em 2019, estamos diante de dilemas tão complexos quanto este!

Acesse o site moralmachine.mit.edu e vivencie os dilemas morais a serem programados! 
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“Quais são as tuas dores?”

9

   A maior transformação percebida por 
Francisco Augusto e Thales, ocorreu ao 
deslocar a visão dos equipamentos e 
direcioná-las para as pessoas. “Como 
determinada coisa pode ser feita com mais 
eficiência, menos custo, menos trabalho e 
mais resultado?” A primeira pergunta, quando 
conversam com um colaborador é: “Quais são 
as suas dores?” Um rol de queixas sinceras é 
relatado. Então, eles se colocam no lugar de 
quem está sentindo essas dores e a equipe de 
Inovação inicia um processo de análise em 
conjunto, atrás de melhor solução.
Com o tempo, as mudanças foram estendidas 
para outros setores: estoque, atendimento 
online, vendas online, loja inteligente, 
aprovação de descontos… Esse último é um 
exemplo claro das vantagens do uso da 
inteligência artificial, como relatou Thales de 
Brito: “Pedir descontos em uma compra se 
tornou regra. Havia colaboradores nas lojas 
que aplicavam as mesmas fórmulas, venda 

após venda, para liberar o desconto proposto 
pelo vendedor. Demorava; causava estresse 
geral. Era uma dor.”
“Nós estudamos as informações que 
compunham essa análise, montamos os 
procedimentos usando inteligência artificial e 
iniciamos os testes com um produto; feitos os 
ajustes, acrescentamos outros; aos poucos, 
todos os itens eram analisados em segundos; 
o vendedor agora tem uma resposta imediata 
para o cliente. E aquele colaborador que 
acumulava a função de ‘contador de 
descontos’ está desempenhando funções 
mais nobres”.
Por trás de cada procedimento na loja está em 
operação um recurso tecnológico. As 
inovações são  planejadas de modo a 
conquistar um novo público, trazer eficiência, 
sem interferir na imagem tradicional da marca. 
É uma trajetória contínua, recém iniciada, com 
muito mais futuro do que passado.

O conceito de inovação se aprofunda e é 
disseminado na empresa
O conceito de inovação se aprofunda e é 
disseminado na empresa
Uma das condições de Francisco Augusto para implementar inovação era ter carta branca 
para fazer o que fosse necessário. Nos primeiros três anos, desenvolveu um trabalho de 
base, construindo os alicerces para, então, fundamentar os processos que estavam por 
vir.
“Nós adaptamos as soluções para a realidade da empresa com o pensamento focado em 
gerar valor. A partir daí, começamos a trabalhar a visão de que a área de TI não é uma 
área técnica; não é uma área de suporte. Sai o ‘menino da informática’ e entra uma área 
de negócios, comprometida em trazer soluções de tecnologia para aumentar o fatura-
mento, a satisfação do cliente. Hoje, as nossas metas são de negócios. Não temos metas 
técnicas. Pensamos em soluções que aumentem a receita; nosso negócio é trazer valor a 
essa mudança”, revela Francisco Dias.

9
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Setor de TI passa a ter metas de 
faturamento, de satisfação do cliente
e eficiência 

Do suporte técnico 
à área de negócios 

rancisco Augusto Dias Neto 
entra na recepção afobado, 
olhando para todos os lados 
procurando quem o chamou. 
Parecia ter sido abduzido de 
onde estava e largado ali, sem 
aviso. Rapidamente, identificou 
seus interlocutores e começou 

a falar sua experiência com processos de 
inovação dentro da maior rede de lojas de 
varejo da Paraíba, onde trabalha como Gerente 
de TI. Conosco, estava o coordenador de 
Inovação, Thales Brito, detalhando as histórias. 
“Implementar novas tecnologias não foi tão 
difícil quanto transformar a perspectiva de 
como as pessoas enxergavam tecnologia. Os 
trabalhos começaram em 2013. Havia uma 
barreira cultural grande. Nesse processo tive-
mos que mudar pessoas, mudar a cultura, 
mudar a tecnologia. Foi doloroso no início”, 
revelou Francisco. Ele prossegue:
“Logo que entrei na loja, senti o sofrimento dos 
vendedores: depois do trabalho de fechar o 

F negócio, iam para um terminal, registrar a 
venda, e se deparavam com uma tela que mais 
parecia computador de programador, lotado 
de códigos, números e algumas palavras 
legíveis. Naquele instante determinei o 
primeiro desafio do novo setor de TI que 
estava nascendo – entregar para os 
vendedores uma interface amistosa, com 
figurinhas e só com as informações 
necessárias para agilizar a venda”. 
Com isso, o gerente de TI conquistou a 
simpatia da equipe de vendas, pela facilidade 
de acesso; e da direção da empresa, pela 
agilidade e ganho de tempo. Mas a solução 
trazida logo depois foi contabilizada nos 
lucros. Thales esclareceu que a equipe de TI 
inseriu no sistema da loja uma recomendação 
de produtos para o cliente. “Por exemplo: eu 
comprei um fogão e quando o vendedor está 
registrando a venda, a tela traz sugestões de 
um conjunto de mesa de cozinha, o que está 
relacionado ao fogão. Esse procedimento 
aumentou em 1% as vendas nas lojas”. 
Foi uma solução de machine learning – “nós 
inserimos alguns padrões num sistema e o 
sistema começa a usar esses padrões para 
aprender novas combinações sozinho”, 
explicou Thales. O case levou um prêmio no 
uso de Inteligência Artificial para o varejo da IT 
Mídia 2018, editora americana especializada 
em TI.
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“Eu sei como você 
se sente”

Pesquisadores na Paraíba treinam com-
putador para identificar sentimentos em

mensagens do Twitter

a Paraíba, pesquisadores 
começam a treinar o 
computador para identificar o 
sentimento expresso em um 
texto postado no Twitter. O 
experimento foi testado e 
comprovado em mais de 2,5 
mil mensagens de Twitter 

usando inteligência artificial. O trabalho 
resultou na formação de uma grande base de 
dados, inédita em português, e servirá como 
base para novas pesquisas como, por exemplo, 
detectar discursos nocivos para comunidades 
digitais - temas de ódio, homofobia ou até 
preconceitos.
Com o celular na palma da mão, a atenção se 
volta completamente para o que está “rolando” 
na linha do tempo, a fim de interagir e “entrar 
na conversa”. Assim, foram enviados 500 
milhões de tweets por dia, em 2018 - são 6 mil 
tweets a cada segundo (blog.statusbrew.com). 
Aqui está um campo praticamente ilimitado 
para pesquisas das mais diversas áreas que 
envolvem o comportamento humano como 
psicologia, sociologia, filosofia, antropologia, 
jornalismo e tantas outras. Mas o desafio de 
executar a pesquisa é grande. São milhões de 
dados a serem tratados – um “big data”. O 
único meio de cumprir uma tarefa desse 
quilate é através das máquinas – treiná-las 
para trazerem respostas com mais velocidade 
e com maior exatidão, pela inteligência 
artificial.
Esse campo da Ciência da Computação se 
desenvolve mais desde os últimos cinco ou 

sete anos, e alcança resultados que uma 
pessoa (ou milhares de pessoas!) jamais 
conseguiria obter manualmente.
Os pesquisadores do Departamento de Ciên-
cias Exatas da Universidade Federal da Paraíba 
(Campus IV) e do Centro de Informática  (Cam-
pus I), Ewerton Paulo da Silva, Yuri Malheiros, 
Rodolffo Teles Araujo Nunes, Igor Leal Antu-
nes e Thaís Gaudêncio do Rêgo, se uniram para 
fazer um computador entender qual o tipo de 
sentimento que um texto expressa – se é de 
felicidade, ou raiva, tristeza, excitação: uma 
análise de sentimentos. Um texto por vez; 
milhares de mensagens do Twitter.
“Nós temos o conceito de que o sentimento é 
um fator humano. Mas será que a máquina 
conseguirá identificar e classificar esses senti-
mentos expressados por humanos? Nós pen-
samos esse problema de uma forma diferente 
e muito adequado às técnicas da inteligência 
artificial”, explica Yuri Malheiros.
A pesquisa contribui para ampliar o conjunto 
de dados disponíveis para aplicação na língua 
portuguesa, o que é escasso no Brasil, até o 
momento. Foram encontrados outros traba-
lhos semelhantes a esse, criando conjuntos de 
dados em português para análise de sentimen-
tos, mas limitados a determinados momentos 
como mensagens transmitidas durante uma 
partida de futebol, ou um programa de TV, ou 
um conjunto de dados de notícias extraídas de 
jornais brasileiros. “O nosso objetivo era fazer 
uma coisa diferente, era identificar os senti-
mentos nas frases aleatórias e saber se eram 
positivos ou negativos.

N
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       O método usado pelos pesquisadores é conhecido como machine learning - aprendizagem de 
máquina. Yuri Malheiros esclarece que o procedimento implica em mostrar muitos exemplos ao 
computar e ensinar-lhe que aquele exemplo significa determinado sentimento positivo – negativo 
– neutro. Apresenta-se uma frase e diz: “essa frase é positiva”. E outra: “essa é negativa”. “Essa é 
neutra”. 
A classificação inicial é feita manualmente por pessoas. No caso dessa experiência, primeiro 
foram coletadas mensagens aleatórias e públicas compartilhadas no Twitter. Diante das milhões 
de mensagens twittadas diariamente em português, os pesquisadores “mandaram” a máquina 
selecionar mensagens que continham determinadas palavras-chave. Eles concluíram que as 
mensagens com mais chance de terem algum sentimento expresso eram as que continham  
adjetivos. Foram coletados 641.471 tweets, entre entre os dias 24 de setembro e 06 de dezembro 
de 2018.
Oitenta por cento dessas mensagens foram classificadas por humanos, determinando se o 
conteúdo da frase era “positivo”, “negativo”, ou “neutro”. A tarefa foi feita por alunos e professores 
voluntários dos cursos de Bacharelado em Sistemas de Informação e Licenciatura em Ciência da 
Computação da UFPB, via Internet. No final, o conjunto de dados possui 2.787 mensagens, sendo 
888 positivas, 881 negativas e 1.018 neutras e está disponível para outras pesquisas. 
Aprendida essa “cartilha”, os pesquisadores “mandaram” o algoritmo analisar as 20% mensagens 
restantes (558 exemplos). 
      Entre os positivos e negativos, o índice de acertos do algoritmo foi de 60%. Incluindo os 
neutros, o índice ficou em torno de 45%. Esse é considerado um resultado muito bom, levando-se 
em conta que foi a primeira aplicação desse algoritmo. “O algoritmo pode melhorar com mais 
dados e ter maior número de acertos. Ele vai aumentando e refinando a própria base de dados e 
apresenta melhor desempenho”, explica Yuri Malheiros.
Esse resultado é um primeiro patamar para novos lances de pesquisa, como detectar os mais 
diversos discursos propagados pelas mensagens – ódio, terror, homofobia, etc. A pesquisa feita na 
Paraíba será apresentada no “Brazilian Symposium in Information and Human Language 
Technology”, em outubro, na Bahia.

Treinando a inteligência

Pesquisador Yuri Malheiros
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       Depois de “ensinado”, o algoritmo 
pode encontrar sozinho outros padrões, 
que nem mesmo os programadores 
esperavam e talvez não identifiquem. 
Mas, nem sempre as máquinas acertam, 
como no exemplo que Yúri Malheiros 
conta:
“Em certo experimento, pesquisadores 
estavam ensinando a máquina a 
reconhecer animais. O objetivo era 
entender como o algoritmo reconhecia 
os animais: o que o algoritmo usava para 
saber que um cachorro era um cachorro 
e um cavalho era um cavalo, e não um 
boi. Um dos animais era o urso polar. 
Eles descobriram que, no caso do urso 
polar, ele estava sempre na neve. O que 

o algoritmo entendeu, sozinho, foi que, 
tendo neve, tratava-se de um urso polar. 
Ele dava importância pra neve e não 
para o animal. Se tivesse uma foca, ali, 
talvez ele dissesse que seria um urso. 
Nesse caso, o algoritmo não foi muito 
inteligente!”
“Por mais que esses algoritmos sejam 
extremamente poderosos, que 
encontrem padrões que, muitas vezes, 
nem sabemos que existem, ele está 
trabalhando com dados que são 
passados por seres humanos. O 
algoritmo é neutro. Mas os dados não 
são. Por isso, temos que ter cuidado 
com o que se passa para a máquina.”

O caso do 
urso polar
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       O método usado pelos pesquisadores é conhecido como machine learning - aprendizagem de 
máquina. Yuri Malheiros esclarece que o procedimento implica em mostrar muitos exemplos ao 
computar e ensinar-lhe que aquele exemplo significa determinado sentimento positivo – negativo 
– neutro. Apresenta-se uma frase e diz: “essa frase é positiva”. E outra: “essa é negativa”. “Essa é 
neutra”. 
A classificação inicial é feita manualmente por pessoas. No caso dessa experiência, primeiro 
foram coletadas mensagens aleatórias e públicas compartilhadas no Twitter. Diante das milhões 
de mensagens twittadas diariamente em português, os pesquisadores “mandaram” a máquina 
selecionar mensagens que continham determinadas palavras-chave. Eles concluíram que as 
mensagens com mais chance de terem algum sentimento expresso eram as que continham  
adjetivos. Foram coletados 641.471 tweets, entre entre os dias 24 de setembro e 06 de dezembro 
de 2018.
Oitenta por cento dessas mensagens foram classificadas por humanos, determinando se o 
conteúdo da frase era “positivo”, “negativo”, ou “neutro”. A tarefa foi feita por alunos e professores 
voluntários dos cursos de Bacharelado em Sistemas de Informação e Licenciatura em Ciência da 
Computação da UFPB, via Internet. No final, o conjunto de dados possui 2.787 mensagens, sendo 
888 positivas, 881 negativas e 1.018 neutras e está disponível para outras pesquisas. 
Aprendida essa “cartilha”, os pesquisadores “mandaram” o algoritmo analisar as 20% mensagens 
restantes (558 exemplos). 
      Entre os positivos e negativos, o índice de acertos do algoritmo foi de 60%. Incluindo os 
neutros, o índice ficou em torno de 45%. Esse é considerado um resultado muito bom, levando-se 
em conta que foi a primeira aplicação desse algoritmo. “O algoritmo pode melhorar com mais 
dados e ter maior número de acertos. Ele vai aumentando e refinando a própria base de dados e 
apresenta melhor desempenho”, explica Yuri Malheiros.
Esse resultado é um primeiro patamar para novos lances de pesquisa, como detectar os mais 
diversos discursos propagados pelas mensagens – ódio, terror, homofobia, etc. A pesquisa feita na 
Paraíba será apresentada no “Brazilian Symposium in Information and Human Language 
Technology”, em outubro, na Bahia.

Treinando a inteligência

Pesquisador Yuri Malheiros

       Depois de “ensinado”, o algoritmo 
pode encontrar sozinho outros padrões, 
que nem mesmo os programadores 
esperavam e talvez não identifiquem. 
Mas, nem sempre as máquinas acertam, 
como no exemplo que Yúri Malheiros 
conta:
“Em certo experimento, pesquisadores 
estavam ensinando a máquina a 
reconhecer animais. O objetivo era 
entender como o algoritmo reconhecia 
os animais: o que o algoritmo usava para 
saber que um cachorro era um cachorro 
e um cavalho era um cavalo, e não um 
boi. Um dos animais era o urso polar. 
Eles descobriram que, no caso do urso 
polar, ele estava sempre na neve. O que 

o algoritmo entendeu, sozinho, foi que, 
tendo neve, tratava-se de um urso polar. 
Ele dava importância pra neve e não 
para o animal. Se tivesse uma foca, ali, 
talvez ele dissesse que seria um urso. 
Nesse caso, o algoritmo não foi muito 
inteligente!”
“Por mais que esses algoritmos sejam 
extremamente poderosos, que 
encontrem padrões que, muitas vezes, 
nem sabemos que existem, ele está 
trabalhando com dados que são 
passados por seres humanos. O 
algoritmo é neutro. Mas os dados não 
são. Por isso, temos que ter cuidado 
com o que se passa para a máquina.”

O caso do 
urso polar
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Contas públicas 
a um clique
Dados da gestão municipal e estadual na
Paraíba são facilmente acessíveis pela Internet

Espaço Cidadania Digital abre uma janela entre o TCE e a sociedade

       O auditor do TCE-PB, André Agra, coordenador do Espaço Cidadania Digital, está com a agenda 
tomada por treinamentos para familiarizar estudantes, professores, formadores de opinião e quem 
esteja interessado em extrair informações úteis do sistema. Na verdade, não há nada de complicado 
no tal sistema, totalmente intuitivo. A diferença está no cidadão saber o que quer. Em meio a grande 
quantidade de informações, o importante é definir os objetivos e só então saber onde buscar as 
informações.
      O Espaço Digital está fisicamente instalado nas dependências do TCE-PB, mas extrapola suas 
paredes quando qualquer pessoa pode acessar todas as ferramentas pela Internet. “Esse espaço foi 
pensado para abrir uma janela com a sociedade”, explica André Agra, com frases curtas, num 
raciocínio rápido, provocando o interlocutor a refletir. Agra faz entender que o objetivo final do 
TCE-PB é proporcionar melhorias na governança pública.
“Estamos habituados a ver um Tribunal como um órgão sentencioso. Ainda mais quando se trata de 
Contas. As notícias que chegam para a sociedade são as punições aplicadas aos gestores. As 
pessoas não sabem que antes disso houve uma trajetória onde a gestão foi orientada, foi alertada 
para possíveis enganos”, explica Agra, revelando que “o histórico de aplicação de penalidades nunca 
foi bom. Porque a punição não tem efeito pedagógico”.

município de 
São Bento, 
no Sertão da 
P a r a í b a , 
gastou R$ 
934,04 mil 
em combus-
tíveis neste 

ano, até agosto. Usou para 
ações na educação, saúde, 
urbanismo, administração, 
agricultura, assistência e 
outros. Em São Bento “das 
Redes” moram pouco mais de 
33 mil habitantes… Algumas 
pessoas adoecem, vão ao 
médico e precisam de remé-
dio. Para prestar esse atendi-
mento, o município gastou, 
desde o início desse ano até 
julho, R$ 1,9 milhão; no mês de 
janeiro fez a maior compra: 
mais de R$ 450 mil. A Larmed 
Distribuidora de Medicamen-
tos foi a campeã de vendas 
para São Bento: faturou mais 
de R$ 1,3 milhão.
Tantas informações detalha-
das devem ter sido difíceis 
obter! Errado. Demorou o 
tempo suficiente até carregar 
a página do Sistema Sagres, 
do Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba na Internet. 
Em poucos cliques, facilmen-
te, chega-se a informações 
detalhadas de gastos de qual-
quer município paraibano.
A escolha pelo município de 
São Bento para usar como 
exemplo nessa matéria foi  

aleatória. Poderia ser qual-
quer outro, e as informações 
estariam acessíveis da 
mesma forma.
No “Painéis de Acompanha-
mento de Gestão” do Sagres 
estão acessíveis registros de 
gastos municipais das áreas 
da saúde, combustíveis, 
obras, transparência, preços 
públicos, etc., com dados 
atualizados até um ou dois 
meses anteriores. O sistema é 
totalmente concebido pelos 
técnicos do TCE e contou com 
a colaboração da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB), 
e com a Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG). 
Chegou onde outros sistemas 
não conseguem chegar: ao 
cidadão, em tempo real.

O “milagre” é resultado de um 
processo que vem sendo 
construído desde 2002, 
quando o TCE colocou no ar a 
primeira versão do Sagres 
Online, uma ferramenta de 
controle social pela qual a 
sociedade pode fiscalizar a 
aplicação dos recursos públi-
cos do Estado e dos municí-
pios. Mesmo direcionada ao 
cidadão, naquela época, ainda 
era uma ferramenta complica-
da; a não ser que a pessoa
       

comum conseguisse entender 
as nomenclaturas esdrúxulas 
como “empenho”, ou “receitas 
de capital, ou “inversões 
financeiras”. Mais do que isso: 
tinha que conhecer os 
meandros das planilhas e 
cruzamentos de informações 
para chegar a algum número. 
Para os jornalistas, era mais 
seguro acionar a assessoria 
de imprensa: “Frutuoso! Por 
favor?” Desde então, o 
jornalista Frutuoso Chaves 
corria em busca de respostas 
para fechar as pautas.
O Sagres, hoje, é visualmente 
compreensível por qualquer 
pessoa que saiba ler. Basta 
indicar o que se busca e o 
resultado é instantâneo e 
atualizado. O programa extrai 

informações de fontes rela-
cionadas ao produto adquirido 
pela prefeitura. Por exemplo, 
no caso da gasolina: no 
momento em que o posto de 
combustíveis emite a nota 
fiscal de uma compra paga 
com recurso público, o 
programa detecta os índices 
arrecadados pela Receita 
Estadual da Paraíba e trabalha 
com outros índices que vêm 
da Agência Nacional do Petró-
leo (ANP), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), e do próprio Sagres, 
do TCE. Daí resultam os R$ 
934,04 mil gastos em São 
Bento, de janeiro a agosto 
deste ano. 

O
Informações estão      
disponíveis em   
tempo real
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Afinal, qual a função do Tribunal de Contas: 
fiscalizar ou melhorar a governança pública?
A pergunta é uma polêmica nacional e mundial 
e divide opiniões.
O ponto de vista de André Agra encontra ecos 
dentro do TCE-PB. Para ele, não faz sentido 
manter uma estrutura que concentra um 
grande número de informações que poderiam 
ser úteis aos cidadãos se não for para fortale-
cer o controle social. 
O controle das contas públicas ganha eficácia 
quando a fiscalização acontece em tempo 
real. Segundo Agra, “da forma como as contas 
públicas são fiscalizadas pelos TCEs – um ano 
ou dois anos depois da gestão vigente –, o 
combate à corrupção é ineficiente. Como 
combater um erro em uma conta de dois anos 
atrás, quando a gestão terminou?”
Agra continua: “O problema não é a corrupção. 
É a ineficiência. A corrupção é feita nas 
brechas da ineficiência. Se a gestão se dá em 
tempo real e as falhas são identificadas em 
tempo real, é possível entrar com a orientação 
e corrigir o processo antes que esteja encer-
rado. O sistema tem condições de acompa-
nhar o gestor”.

Combate à corrupção exige eficiência Nasce a inteligência para vasculhar 
os portais da transparência

Em 2018, os 223 municípios gastaram R$10 bilhões 
(foi o orçamento dos municípios). O Estado da Paraíba gastou 
mais R$ 11 bilhões. A máquina pública consumiu um total de 21 bilhões 
para se movimentar no ano passado. (Dados do Sagres - TCE-PB)

É nessa brecha onde entra a inteligência do 
tratamento de dados aplicada pelo Sagres. O 
sistema busca em diversas fontes oficiais os 
registros imediatos do emprego de recursos. 
Não há mais dados guardados. Está tudo 
exposto. As únicas informações sigilosas são 
os dados pessoais.
O Presidente do TCE, conselheiro Arnóbio 
Alves Viana, diz que a transparência é a 
melhor ferramenta para combater e evitar 
corrupção e o acesso às contas públicas 
precisa ainda ser mais amplo. “Mas temos que 
ter uma fase de transição. Os ‘experts’ no 
assunto devem demonstrar paciência com 
aquelas pessoas que não dominam essa 
matéria”, considera. 
Para Arnóbio Viana, o ser humano nunca será 
substituído. A Máquina é apenas uma forma 
de complementar o seu trabalho. “O papel do 
auditor é somado à rapidez a qual a tecnologia 
oferece. O papel do auditor é importante na 
análise subjetiva dos fatos - o que pode ou não 
ser aceito no que tange a aplicação dos recur-
sos públicos. A tecnologia dá o número de 
forma fria. Mas ninguém pode se ater unica-
mente a esse resultado.”

Com um ano de vida, Turmalina está em fase de aprendizagem.
E uma robô feita para avaliar os portais da transparência da 
Paraíba. Para isso, ela segue um conjunto de instruções, como se 
fosse um cidadão fazendo a pesquisa: 

A Turmalina verifica se encontra ou não essas 
informações e monta um relatório de diagnós-
tico espelhado no layout padrão do TCE, com 
as informações consolidadas de cada ente. 
Tudo isso era feito manualmente.
No estágio atual de desenvolvimento, a 
Turmalina está com dificuldade para entender 
onde estão os dados nos portais da transpa-
rência. “Esse é o mesmo problema que o cida-
dão sente”, confessa André Agra. Os portais 
usam formatos diferentes, organizam as infor-
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INÍCIO 
Abrir site da prefeitura
de um município 
da Paraíba;

Encontrar o link para o
portal da transparência
do município;

Ir para o portal da 
transparência do município;

Procurar pelo 
termo: “Despesas”;

Procurar pelo termo: 
“Despesa 
Extra-Orçamentária”;

6

Clicar em “Despesa 
Extra-Orçamentária”;

Verificar se nessa página estão
disponíveis as informações
como: Código da despesa, 
data da despesa, fornecedor, 
competência e descrição da despesa.

TURMALINA

mações de forma diferente, e até com pala-
vras de busca diferentes, e Turmalina precisa 
aprender essa lógica. 
O projeto é uma parceria entre o Tribunal de 
Contas do Estado da Paraíba e o Laboratório 
Analytics da Universidade Federal de Campina 
Grande. É uma forma de reunir de informações 
a auditores e gestores, além de possibilitar a 
participação cidadã sobre a fiscalização da 
transparência dos entes federativos do estado 
da Paraíba. 
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Estamos vivendo 
tempos sombrios 

 

”
“

           Físico, professor e ministro da Ciência e Tecnologia 
entre 2005 e 2010, Sérgio Rezende afirma que o Brasil 
entrou no mapa da ciência no mundo há mais ou menos 
50 anos. Apesar do início tardio, ganhou projeção inter-
nacional em pesquisas. Está em quarto lugar no ranking 
mundial de publicações de artigos científicos na área de 
agricultura tropical e 10% dos artigos em agricultura do 
mundo são publicados pelo Brasil. Contudo, essa con-
quista pode estar comprometida pelo retrocesso nos 
investimentos federais em ciência e tecnologia. 
“Nosso grande desafio é ter políticas de Estado execu-
tadas com continuidade. Temos que voltar a ter uma 
estratégia de médio e longo prazo. É importante que os 
professores e estudantes vejam um futuro concreto. A 
atual estratégia é destrutiva”, declara o ex-ministro em 
palestra no 5º Ciclo de Colóquios 2019.2, realizado na 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB).
Rezende argumenta que a economia dos oito países 
mais ricos do mundo é baseada no conhecimento: Esta-
dos Unidos, China, Japão, Alemanha, Reino Unido, Índia, 
França e Itália. São as mesmas nações com o maior 
número de publicações científicas tecnológicas. “Isso 
mostra que ciência e tecnologia são motores da prospe-
ridade”. Para o ex-ministro, o conjunto que dá solidez 
aos países desenvolvidos é ter um governo que tenha 
uma política de ciência e tecnologia; que faz financia-
mentos; ter órgãos de pesquisa e serviços; universida-
des exercendo o papel fundamental de formar recursos 
humanos e recursos humanos de alto nível em pesquisa; 
e empresas que fazem inovação. 
Na década de 1960 o País tinha pouquíssimos cientis-
tas e pesquisadores. Não havia investimento em inova-
ção.  Os programas de pós-graduação não eram reco-
nhecidos pelo MEC e foram institucionalizados apenas 
em 1968. Foi na década de 1970 que o governo come-
çou a fazer investimentos em ciência e tecnologia. 
Em 1985 foi criado o Ministério da Ciência e Tecnologia 
e os investimentos em tecnologia começaram a ter 
altos e baixos. No final dos anos 1990, houve um corte 
grande. Em meados da década foram criados fundos 
setoriais de C&T. Entretanto, havia contingenciamento 
nos recursos.
Entre 2003 e 2010 os recursos para C& T multiplicaram 
cinco vezes, por causa do desenvolvimento econômico; 
o governo federal extinguiu gradativamente o contin-
genciamento aplicado nos anos anteriores. Os recursos 

chegaram aos pesquisadores: 5 bilhões 
de reais por ano. Havia um avanço no 
ambiente das empresas com incentivos à 
inovação. As universidades públicas se 
expandiram para o interior: De 43, con-
centradas em capitais, em 2002, para 59 
sedes em 2009 e, com as extensões 
universitárias aumentaram para 171, num 
total de 230 pontos de universidades.
sso provocou uma mudança grande no 
Brasil. De 26 mil pesquisadores em 1995 
para 180 mil em 2014 (em 2017, eram 
mais de 260 mil mestrandos e doutoran-
dos matriculados – fonte: Geocapes)
Por várias razões, os contingenciamen-
tos voltaram a acontecer. O orçamento 
federal para o desenvolvimento científi-
co caiu para pouco mais de 3 bilhões por 
ano; e atualmente passa por mais redu-
ções.
   A história apresentada por Sérgio 
Rezende mostra a incostância no Brasil 
para um setor que deveria ser tratado 
como prioritário para o desenvolvimento: 
“Precisamos da ciência se quisermos 
igualdade para a nossa nação”. 

“Ciência e tecnologia são
  motores para a prosperidade
  de um país” 

Sérgio Rezende
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ais de cem atividades 
gratuitas em três dias de 
intensa geração de conte-
údos, conhecimento e 
experiência: base para a 
inovação tecnológica. A 
Expotec 2019 reúne, de 
30/10 a 1º/11, no Centro de 

Convenções, da Paraíba trabalhos, projetos, 
cursos e palestras que promovem a inovação. O 
tema neste ano chama a atenção para a ruptura 
do modelo de trabalho atual. “A inteligência 
artificial e o futuro do mercado de trabalho”. 
Qual o caminho para chegar-se a uma inovação? 
“Conhecimento”, responde Percival Henriques, 
coordenador geral da Expotec. “O conhecimento 
é diferente de ter informação. É você processar 
essa informação em prol de soluções para o 
problema que você identificou. Aí estão as opor-
tunidades de empreender algo novo”, afirma. 
Esse é o propósito da Expotec 2019, promover 
um amplo espaço onde se compartilha, aprende 
e ensina novas tecnologias e inovação.
O relatório “The Future of Jobs Report 2018”, 
divulgado durante o Fórum Econômico Mundial 
neste ano, aponta que  até 2022, uma nova 

M
divisão de trabalho entre humanos, máquinas e 
algoritmos poderá criar até 133 milhões de 
funções ainda não existentes. Cerca de 75 
milhões de empregos poderão ser substituídos 
por mudanças na divisão do trabalho.
Os motivos para essas mudanças, de acordo com 
o relatório, são: “declínio em grande escala de 
algumas funções e tarefas que se tornarão auto-
matizadas; e crescimento de novos produtos, 
serviços e empregos gerados pela adoção de 
novas tecnologias.”
As empresas investirão mais em automação e 
50% das entrevistadas esperam reduzir a força de 
trabalho humano com perfis dos funcionários 
hoje, até 2022. 
A Expotec destaca os temas em eixos temáticos: 
Inclusão Digital, Software Livre, Web, Educação, 
Cultura Pop, Desenvolvimento e Robótica, Star-
tups e Inteligência Artificial (IA).
É uma realização da Associação Nacional para 
Inclusão Digital com a correalização do Governo 
do Estado da Paraíba, por meio da Secretaria de 
Educação e da Ciência e Tecnologia. Tem o apoio 
do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br/-
NIC.br) e de parceiros.

Até 2022, no Brasil:
• 85% das companhias terão adotado novas tecnologias para análise de dados; 
• 92% pretendem fazer uso de análise de big data de usuário e entidade; 
• 82% pretendem explorar mercados habilitados para aplicativos e na Web; 
• 79% farão uso de machine learning e realidade aumentada e realidade virtual.

Revolução 
Expotec, Feira e Congresso de Tecnologia, 
debate a influência da IA no trabalho humano
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ma fenda está se abrin-
do nos nossos dias, 
distanciando aqueles 
atingidos pelas tecnolo-
gias daqueles excluídos 
pela ausência dela. 
Tanto um lado quanto o 
outro vive sob a mesma 

égide de um Estado cuja prioridade é propor-
cionar qualidade de vida, bem-estar, segu-
rança e oportunidades para o desenvolvi-
mento. O desafio é garantir a todos esses 
direitos: preparar o indivíduo para dar um 
salto sobre o abismo e ingressar num pata-
mar livre de estigmas e impedimentos.
Analisando a pesquisa TIC Indivíduos 2018 
(Cetic.br 2018) vejo como a distância das 
tecnologias têm relação direta com a renda. 
Isso não é novidade, mas é sempre bom 
confrontar com os números: 58% das pesso-
as que ganham até um salário mínimo nunca 
usaram um computador; e 35% desses 
nunca acessaram a Internet. Olho esse 
aspecto porque considero que a Internet, 
hoje, é a principal ferramenta para acesso 
aos direitos cidadãos e o computador é uma 
ferramenta auxiliar para atravessar a fenda.
A questão exige um esforço urgente para ser 
revertida. O desenvolvimento tecnológico 
avança com rapidez deixando mais impoten-
te uma população desabilitada a lidar com 
ele. O assunto para essa edição da revista 

Horizontes da Inovação foi escolhido a partir 
da reflexão sobre esse fator social que envol-
ve tecnologia e habilidades para o trabalho. 
Falar de inteligência artificial dá uma visão 
dos encaminhamentos globais. A tendência 
na força produtiva em todos os setores – 
indústria, serviço, agropecuária, comércio – é 
aplicar a tecnologia cada vez mais para 
potencializar os resultados. Isso implica em 
mão de obra qualificada.
Nosso convívio com as tecnologias, com a 
inteligência artificial, passa desapercebido, 
às vezes. Entretanto, as pessoas não podem 
mais desconhecer os processos que levam à 
inovação. Saber identificar um problema e 
buscar estratégias para resolvê-lo não 
requer conhecimentos profundos em ciência 
da computação ou algoritmos, e sim um 
pensamento esclarecido, lógico.
O raciocínio está na base do aprendizado e é 
construído ao longo da experiência. Na 
escola e nas universidades temos o campo 
ideal de treinamento. É onde as competên-
cias individuais são trabalhadas e o indivíduo 
é capacitado para encarar as oportunidades. 
Na Paraíba, a cada dia, reforçamos o ensino 
integral e técnico; fomentamos a pesquisa e 
incentivamos o empreendedorismo e o setor 
produtivo. 
Nessa revista, você tem em mãos uma fonte 
de informações sobre a inteligência artificial. 
Leia. Pule a fenda!

Boa leitura!
Cláudio Furtado

App é usado no
combate à zika entre
estudante
Página 16

William Costa


